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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Jíarne^: quer influir 
e depois ir embora 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

"8ou maior de idade, vacinado, 
pago meus impostos em dia e estou 
na plenitude de meus direitos políti­
cos. Além disso, sou presidente da 
República e até apresentei a emen­
da que convocou a Assembléia Na­
cional Constituinte." 

Com esse desabafo, feito ontem 
de manha ao repórter, o presidente 
José Sarney anunciou a disposição 
de não se manter alheio aos debates 
constituintes. Quando perguntado, 
ou mesmo sem o ser, mas julgando 
necessário, opinará e transmitirá 
suas opiniões ás lideranças do go­
verno e dos partidos que o apoiam. 
Obviamente que não engajará o go­
verno nisso, multo menos atuará pa­
ra fazer valer ou Impor seus pontos 
de vista. Mas não deixará de se pro­
nunciar. Esse simples exercício de 
cidadania nada tem a ver com pres­
sões. Pretender que ele se mantenha 
calado e de braços cruzados, no Pa­
lácio do Planalto, será cassá-lo. Por 
que ele se transformaria no único 
cidadão, em todo o País, impedido 
de manifestar-se a respeito de uma 
das mais Importantes decisões dos 
últimos anos? Asslste-se, com natu­
ralidade, ao exercício do lobby nà 
Constituinte, e seria uma Incon­
gruência pretender Imobilizar o pre­
sidente da República, como político 
e como cidadão, só porque é presi­
dente da República. 

É claro, disse, ser Inquestioná­
vel a soberania da Assembléia Na­
cional Constituinte para redigir e 
promulgar a nova Carta como bem 
entenderem suas bancadas. 

Sarney dá um exemplo. Como 
senador, sempre sustentou a adoção 
do voto distrital, chegando a prepa­
rar projeto nesse sentido. Iria, ago­
ra, dizer que não tem opinião? Tem e 
não deixará de transmttl-la, sobre 
esse e quantos outros temas julgue 
necessário. 

A Idéia do governo é de, logo 
depois do Carnaval, ver organizado 
o bloco da maioria, na Assembléia 
Nacional Constituinte. Saber quem é 
quem e com quantos parlamentares 
poderá contar. Jamais para que 
atuem como marionetes, recebendo 
pratos-feltos, mas, no reverso da me­
dalha, de fôrma a que sirvam de sus­
tentação a Nova Repúbltca, sem ce­
der ao canto de sereia de setores 
radicais Interessados na desestabl-
lizaç&o do processo em curso. Não 
haverá, dç parte do Executivo, ante­
projetos ou propostas escritas a res­
peito dé qualquer tema em debate. 
Opiniões, porém, serão freqüentes, 
nos entendimentos entre o presiden­
te e os líderes. 

Um único ponto deixará, como 
vem deixando, de merecer qualquer 
comentário de Sarney, e, por conse­
guinte, d& seus auxütare8 e minis­
tros. Se eies falarem, falarão por si, 
apenas. Trata-se da duração dos 
mandatos presidenciais. Faz quase 
dois anos que o chefe do governo é 
assediado pelas mesmas perguntas, 
em particular ou de público. Que­
rem saber de suas pretensões, mas, 
sistematicamente, ele se esquiva. 
Chega a comentar que jamais tocou 
no assunto com ninguém. Seu man­
dato, e o de seus sucessores, será 
aquele que a Assembléia Nacional 

Constituinte determinar. Não diz se 
gostaria de quatro, cinco ou seis 
anos. Cumprirá o período admlnis<-
trattvo que lhe for determinado. Do 
que fala, no caso, é sobre o day-aíter. 
Passada a fàlxa presidencial ao su­
cessor, desliga-se da atividade polí­
tica. Não pretende formar um parti­
do, muito menos disputar mandatos. 
Irá dedicar-se á Literatura, em teirí-
po integral. Está completamente fo­
ra de seus planos voltar ao Con­
gresso. ; 

Na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, fora os grupos extremistas, a 
posição de Sarney é plenamente 
aceita. Não se poderia pretendê-lo 
alheio e desvinculado do processo 
de reconstitulção das instituições 
democráticas. Como líder político, 
dispõe desse direito, e, como presi­
dente da República, terá seus pontos 
de vista respaldados pela experiên­
cia. Imagina-se, na dtreção do 
PMDB, uma fórmula de canalizar e 
ordenar a participação do chefe do 
Executivo, coisa que ficará a cargo 
dos líderes. As reuniões do Conselho 
Político serão ampliadas e realiza­
das com mais freqüência. Pelo me­
nos uma vez por semana, a partir de 
março, quando os representantes 
dos partidos que apoiam o governo 
terão a oportunidade de discutir 
com ele as propostas em debate no 
plenário e nas comissões. 

Outros canais'existirão, pára 
Sarney. Como antigo parlamentar 
com trânsito pessoal nas diversas 
bancadas, seu relacionamento com 
a classe política é amplo. Não parece 
um estranho no nlnhõ. Nada Impede 
que manifeste sua opinião a outros 
interlocutores, mesmo fora do 
PMDB e do PFL. O Senador Jarbas 
Passarinho, apesar de presidente do 
partido da Velha República, man­
tém com ele estreita relação de ami­
zade. Volta e meta estão ao telefone, 
parecendo Impossível que, num des­
ses contatos, não surjam Impressões 
sobre o que estiver sendo debatido 
na Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

Há quem arrisque, entre deputa­
dos e senadores mais próximos de 
Sarney, palpites e previsões sobre 
seus pontos de vista. No passado ele 
chegou a defender o parlamentaris­
mo clássico, mas, hoje, pela expe­
riência de dois anos de governo, sus­
tentaria o presidencialismo. Menos 
por questões de centralização admi­
nistrativa do que por conta da ne­
cessidade que. os partidos políticos 
têm de consolidar-se. Não concorda, 
por outro lado, com a diminuição 
das atribuições constitucionais das 
Forças Armadas. Elas não podem 
ser limitadas á defesa territorial, Is­
to ê, ficar voltadas para fora. São 
necessárias a garantia dos poderes 
constituídos e da ordem interna 
sempre que açlonaâmpelo poãemU 
vil. No plano da 'óráem econômica, 
sua opção é pêlo regime da livre em 
presa, ocupando o Estado apenas óè 
espaços Imprescindíveis a preserva­
ção da soberania nacional. 

Será interessante observar o 
processo de definições presiden­
ciais, e, depois, cotejá-las com o tex­
to final promulgado pelos consti­
tuintes. O resultado mostrará algu­
ma coisa de multo densa. 
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